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Dados da Unidade

Nome da Unidade: Unimed Sobral

Endereço: Avenida Dom Jose Tupinamba da Frota

Bairro: Centro

Cidade: SOBRAL - Uf: CE

CNPJ: 07.649.106/0001-60

Fone: (88) 3677-3000

Email: manuelaarruda@unimedsobral.com.br

1. Tipo de Inventário

 Completo

 Incompleto

2.Inventário verificado

 Primeira Parte  Terceira Parte  Terceira Parte Acreditada

3.Período do Inventário

O ano inventariado foi:2016

4.Parte Responsável

Nome: Francisca Manuela de Arruda

Email: manuelaarruda@unimedsobral.com.br

Fone: 88 36773000

Endereço: Avenida Dom Jose Tupinamba da Frota

5.Entidade Legal Inventariada

A Unimed Sobral foi fundada no dia 03 de agosto de 1984, na cidade de Sobral, a 238 Km de Fortaleza. A primeira
Diretoria Executiva era formada por Dr. Luiz D’Ascensão Morais de Aquino Júnior (presidente), Dr. Mercado Arispe
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(vice-presidente) e Dr. Francisco José Fontenele de Azevedo (superintendente).

Atualmente, conta com um corpo médico de 182 cooperados e uma grande rede de prestadores de serviços por
toda a região, composta por 12 hospitais, 36 clínicas e serviços de fisioterapia e 17 laboratórios, além do serviço
Unimed Lar.

A Unimed Sobral integra a Federação das Unimeds do Estado do Ceará com o compromisso de oferecer serviços de
qualidade e excelência no atendimento aos seus clientes.

6.Organograma

7.Descrição da Organização

Diretor Presidente: Dr. Francisco Carlos Nogueira Arcanjo

Diretor Superintendente:Dr. Vicente Pontes Carvalho

Diretor de Mercado:Dra. Maria Gertrudes Ouriques Teles
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Diretor Financeiro:Dr.João Pompeu Frota Magalhães

Gerente Executivo: Wescley Sousa

8.Limite organizacional

 Controle (Relatar emissões sob a abordagem de
controle operacional ou financeiro) 

 Participação Acionária  (Relatar emissões sob a
abordagem de participação acionária) 

9.Limites operacionais

 Escopo 1  Escopo 2  Escopo 3

﻿

9.1.Escopo 1*

Veiculo Diretoria

9.2.Escopo 2*

Energia Elétrica

9.3.Emissões Diretas de CO2 advindos da biomassa*

Veiculo Diretoria

9.4.Escopo 3*

Viagens aéreas corporativas

9.5.Emissões Indiretas de CO2 advindos da biomassa*

9.6 - Emissões do Escopo 1 para todos os gases (tCO2e)

Fonte
CO2e por gás (em toneladas) Total tCO2

eCO2 CH4 N2O HFCs PFCs SF6

Extintores 28,161 0,000 0,000 - - - 28,161
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Veiculo Diretoria 1,707 0,016 0,059 - - - 1,782

Total em toneladas 29,943

9.6.1 Emissões totais do Escopo 1 (tCO2e)

29,943

9.6.2 Emissões desagregadas por tipo de fontes do Escopo 1 (tCO2e)

Combustão estacionária Combustão móvel. Fugitiva

0,000 1,782 -

9.7 Emissões do Escopo 2 para todos os gases (tCO2e)

Fonte
CO2e por gás (em toneladas) Total tCO2

eCO2 CH4 N2O HFCs PFCs SF6

Energia Elétrica 4,132 0,000 0,000 - - - 4,132

Total em toneladas 4,132

9.7.1 Emissões totais do Escopo 2 (tCO2e)

4,132

9.8 Emissões diretas (Escopo 1) de CO2 advindos de biomassa (tCO2e)

Fontes de emissões de GEE Total tCO2e

Equipamentos de Refrigeração e Ar Condicionado 0,000

Extintores 0,000

Veiculo Diretoria 0,425

9.8.1 Emissões diretas (Escopo 1) de CO2 advindos de biomassa (tCO2e)

0,425

9.9 Emissões do Escopo 3 para todos os gases (tCO2e)
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Fonte
CO2e por gás (em toneladas)

Total tCO2e
CO2 CH4 N2O HFCs PFCs

Viagens aéreas corporativas 0,433 0,000 0,005 - - 0,438

Total em toneladas 0,438

9.9.1 Emissões totais do Escopo 3 (tCO2e)

0,438

9.10 Emissões indiretas (Escopo 3) de CO2 advindos de biomassa (tCO2e)

Fontes de emissões de GEE Total tCO2e

Viagens aéreas corporativas 0,000

9.10.1 Emissões indiretas (Escopo 3) totais de CO2 advindos de biomassa (tCO2e)

0,000

9.11 Total de emissões por Escopo (tCO2e)

Escopo 1 Escopo 2 Escopo 3

29,943 4,132 0,438

9.12 Emissões totais do Escopo 1, Escopo 2 e Escopo 3 (tCO2e)

34,51

9.13 Emissões Evitadas (tCO2e)

Fonte
CO2e por gás (em toneladas) Total

tCO2eCO2 CH4 N2O HFCs PFCs SF6

Resíduos reciclados 0,000000 0,000000 0,000000 - - - 0,000

Trajeto Bike e Caminhada 1,135278 0,011398 0,040271 - - - 1,187

Total em toneladas 1,187
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10.. Dados de emissões de gases não controlados pelo Protocolo de Quioto (tCO2e)

Fontes de emissões de GEE
tCO2e por gás

Total tCO2e
HCFC-22 (R-22)

Equipamentos de Refrigeração e Ar
Condicionado 0,019765 0,019765

11. Apresentação de indicadores importantes

Doação de 50 mudas para nossos colaboradores.

Após implantação de mudanças junto aos colaboradores como por exemplo: desligar os ar condicionados 1 (uma) hora antes de
terminar o expediente, além de palestras de conscientização com nossos colaboradores, reduzimos as emissões do escopo 2 no
ano de 2016.

Quantificação das viagens aéreas do escopo 3, no ano de 2016.

12. Descrição de qualquer exclusão específica de fontes ou operações de GEE

13. Informações sobre a qualidade do inventário

Escopo 1:

Fugitivas - foram fornecidas informações através de um relatório da empresa de extintores. 

Equip. de Refrigerações e ar condiconados - a empresa Lourenço Refrigerações fornecereu as informações.

Escopo 2:

Os dados foram colhidos da própria conta da Enel.

Escopo 3:

Os dados das viagens aéreas foram fornecidas através de controle do setor fianceiro da Unimed Sobral.

Emissões Evitadas:

Os dados foram fornecidos através de controle da própria Unimed Sobral, com particpação de todos os setores.

 

14. Informações sobre as incertezas associadas ao inventário
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Não houve nenhuma.

15. Descrição de programas ou estratégias de redução/gerenciamento de GEE

Escopo 1:

Manutenção periódica de nossos equipamentos.

Escopo 2:

Ações de conscientização com nossos colaboradores.

Troca de lâmpadas mais econômicas.

Manutenção de equipamentos eletrônicos.

Manter as paredes dos ambientes com cores claras.

Manter as persianas levantadas.

Escopo 3:

Realizar mais videoconferências.

 

16. Ano Base

2016

17. Número de mudas para Neutralização.

223

18. Tamanho de área para neutralização (ha)

0,2023

19. Perfis das emissões de GEE

19.1 Perfil das emissões de GEE por fontes de emissão
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19.2 Perfil das emissões de GEE por Escopo

19.3 Perfil das emissões de GEE de Biomassa

20. Base metodológica

20.1 Combustíveis

20.1.1 Gasolina
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Como a gasolina utilizada no Brasil possui uma fração de álcool anidro (biomassa), o valor de emissões de GEE para a
gasolina possui uma fração neutra, que representa as emissões do álcool anidro. A parcela emitida de CO2 pela gasolina
depende da composição de gasolina pura e álcool anidro da mistura, que varia ano a ano. Portanto, este volume de álcool
anidro deve ser subtraído do total da gasolina, onde a fração correspondente às emissões de CO2 provenientes do etanol
anidro são consideradas neutras, logo não são contabilizadas no total de emissões fósseis.*

20.1.2 Óleo diesel

Como no óleo diesel brasileiro contém uma determinada porcentagem de biodiesel, este deve ser calculado separadamente,
pois as emissões de CO2 são neutras. Somente as emissões de CH4 e N2O do biodiesel são somadas ao total de emissões
fósseis geradas.*

20.1.3 Etanol

O etanol é um biocombustível proveniente de matéria prima renovável, portanto é considerado biomassa. Como a biomassa
faz parte do ciclo do carbono, as emissões de CO2 provenientes da combustão da mesma são consideradas neutras. As
emissões de biomassa não são somadas ao total de emissões de gases de efeito estufa da organização. As emissões de CH4
referentes à fração de etanol anidro na gasolina são somadas às emissões de CH4 da gasolina. Somente as emissões de CO2
são consideradas neutras.

20.2 Metodologias de cálculo

20.2.1 Fontes de combustão estacionária

Para a quantificação das emissões de gases de efeito estufa de fontes estacionárias foi utilizado a abordagem Tier 1 e Tier 2*.
Foi utilizando o método botow-up conforme IPCC 2006 e adotada pelo GHG Protocol. Foram calculados os gases CO2, CH4 e
N2O utilizando respectivamente as equações 1, 2 e 3.

Equação 1
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Equação 2

Equação 3

Os fatores de emissão utilizados estão relacionados na tabela 1 e na tabela 2.

Tabela 1:Fatores de emissão (kg/L) dos gases CO2, CH4 e N2O para combustão estacionária no setor comercial
ou institucional para os combustíveis: óleo diesel e biodiesel.

Combustivel
Fatores de emissão (kg/L)
CO2 CH4 N2O

Óleo diesel 2,63209211* 0,00035521 0,00002131
Biodiesel 2,34768948* 0,000331595 0,000019896
Fonte: 2006 IPCC Guidelines for National Greenhouse Gas Inventories: Chapter 2: Stationary Combustion.
*Ministério da Ciência e Tecnologia. Segunda Comunicação Nacional do Brasil à Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre
Mudança do Clima. Brasília: MCT, 2010.

Tabela 2:Fatores de emissão (kg/t) dos gases CO2, CH4 e N2O para combustão estacionária no setor comercial
ou institucional para o combustível: GLP.

Combustivel
Fatores de emissão (kg/t)
CO2 CH4 N2O

GLP 2932,476588* 0,232367 0,004647
Fonte: 2006 IPCC Guidelines for National Greenhouse Gas Inventories: Chapter 2: Stationary Combustion.
*Ministério da Ciência e Tecnologia. Segunda Comunicação Nacional do Brasil à Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre
Mudança do Clima. Brasília: MCT, 2010.
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20.2.2 Fontes de combustão móvel

Para a quantificação das emissões de CO2 de fontes móveis foi utilizado à abordagem Tier 2 uma vez que o conteúdo de
carbono presente do combustível é específico do Brasil, ou seja, o fator de emissão utilizado é proveniente de fontes
nacionais. Para o combustível GLP foi utilizada a abordagem Tier 1 para o CO2. Foi utilizado o método botow-up conforme
IPCC 2006 e adotada pelo GHG Protocol, conforme equação 4.

Equação 4

Para os gases CH4 e N2O foi utilizado a metodologia Tier 1, uma vez que o fator de emissão utilizado pelo Programa
Brasileiro Greenhouse Gas Protocol 2015 é proveniente do IPCC (2006). Seguem as equações 5 e 6.

Equação 5

Equação 6
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Os fatores de emissão utilizados estão relacionados na tabela 3, tabela 4 e tabela 5.

Tabela 3:Fatores de emissão (kg/L) dos gases CO2, CH4 e N2O para combustão móvel para os combustíveis: óleo
diesel, biodiesel, gasolina, etanol anidro e etanol hidratado.

Combustivel
Fatores de emissão (kg/L)

CO2 (kg CO2/ passageiro*km) CH4 (kg CH4/
passageiro*km) N2O (kg N2O/ passageiro*km)

Óleo diesel 2,603* 0,00013853** 0,00013853**
Biodiesel 2,431* 0,0003316*** 0,0000199***
Gasolina 2,212* 0,00080772** 0,00025847**
Etanol anidro 1,526* 0,00022354** 0,00001341**
Etanol hidratado 1,457* 0,0003841** 0,000013**
Fonte: * Ministério do Meio Ambiente. Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas por Veículos Automotores Rodoviários
2013. Ano-base 2012. Relatório Final.
** 2006 IPCC Guidelines for National Greenhouse Gas Inventories: Chapter 3: Mobile Combustion.
*** Valor estimado.

Tabela 4:Fatores de emissão (kg/ m³) dos gases CO2, CH4 e N2O para combustão móvel para o combustível: GNV.

Combustivel
Fatores de emissão (kg/m³)
CO2 CH4 N2O

GNV 1,999* 0,00338963** 0,00011053**
Biodiesel 2,431* 0,0003316*** 0,0000199***
Fonte: * Ministério do Meio Ambiente. Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas por Veículos Automotores Rodoviários
2013. Ano-base 2012. Relatório Final.
** 2006 IPCC Guidelines for National Greenhouse Gas Inventories: Chapter 3: Mobile Combustion.

Tabela 5:Fatores de emissão (kg/kg) dos gases CO2, CH4 e N2O para combustão móvel para os combustíveis:
GLP.

Combustivel
Fatores de emissão (kg/Kg)
CO2 CH4 N2O

GLP 2,932477* 0,002881* 0,000009*
Fonte: ** 2006 IPCC Guidelines for National Greenhouse Gas Inventories: Chapter 3: Mobile Combustion.

20.2.3 Fugitivas
A metodologia de quantificação segue o padrão IPCC 2006. Para o cálculo da quantidade de emissões de CO2 no uso do extintor
de incêndio é utilizada à equação 7:

Equação 7:
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20.2.4 Processos - Acetileno
A metodologia de quantificação segue o padrão IPCC 2006. Para o cálculo da quantidade de emissões de CO2 do
consumo de gás acetileno é utilizada à equação 8:
Equação 8:

 

 

20.2.5 Eletricidade adquirida – emissões indiretas pela eletricidade consumida
Para o cálculo da quantidade de emissões de CO2 do consumo de energia elétrica é utilizada à equação 9:
Equação 9:

Obs: A metodologia é especificada pelo IPCC/2006 e também usada pelo GHG Protocol.
Os fatores de emissão (tCO2/MWh) para energia elétrica são obtidos por meio do Ministério de Ciência, Tecnologia e
Inovação – MCTI. Como estes fatores estão na unidade de (tCO2/MWh), foi necessário converter para a unidade
(tCO2/kWh) dividindo-se os valores por 1000.

 

20.2.6 Viagens aéreas
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As viagens aéreas foram quantificados os gases de efeito estufa CO2, CH4 e N2O. Para o cálculo das emissões de CO2, CH4 e N2O do
consumo de combustível nas viagens aéreas dos colaboradores, são utilizadas às equações 10, 11 e 12.
Equação 10:

Equação 11:

Equação 12:

Tabela 7:Categoria de vôo e os respectivos fatores de emissão para os gases CO2, CH4 e N2O.

Categoria de Voo
Fatores de emissão

CO2 (kg CO2/
passageiro*km)

CH4 (kg CH4/
passageiro*km)

N2O (kg N2O/
passageiro*km)

Longa-distância (d ≥ 3700 km) 0,1019* 0,0000005* 0,000003*

Média-distância (500 ≤ d
<3700 km) 0,0806* 0,0* 0,000003*

Curta-distância (d < 500 km) 0,1421* 0,000003* 0,000005*

Fonte: * 2014 Government GHG Conversion Factors for Company Reporting: Methodology Paper for Emission Factors. FINAL. October
2014.
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20.2.7 Resíduos sólidos orgânicos
A metodologia para a quantificação das emissões de metano por disposição de resíduos sólidos é a indicada pelo IPCC 2006.
A equação 13 é utilizada para a quantificação das emissões de CH4: método de decaimento de primeira ordem (Tier 2).

Equação 13:

A equação 14 é utilizada para calcular o fator de normalização para a soma:

Equação 14:
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A equação 15 é utilizada para calcular o potencial de geração de metano:

Equação 15:

A equação 16 é utilizada para calcular o Carbono orgânico degradável:

Equação 16:
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20.2.8 Incineração
Para a quantificação das emissões foi utilizado à abordagem Tier 1 utilizando o método botow-up conforme IPCC 2006 e adotada
pelo GHG Protocol. As emissões são calculadas conforme a equação 17.

Equação 17:

Equação 18:
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Os fatores são aplicados conforme a tabela 8.

Tabela 8:Fatores utilizados na quantificação das emissões de GEE na incineração.

Tipo de Resíduo CCW FCF EQI EF

Serviço da saúde 0,6 0,4 0,95 0,06**

Perigosos 0,5 0,9 0,995 0,1**

Fonte: *2000 IPCC Good Practice Guidance and Uncertainty Management in National Greenhouse Gas Inventories,
Intergovernmental Panel on Climate Change.
**2006 IPCC Guidelines for National Greenhouse Gas Inventories.

20.2.9 - Equipamentos de refrigeração e ar condicionado
Para a quantificação das emissões foi utilizado à abordagem Tier 1 utilizando o método botow-up conforme IPCC 2006 e adotada
pelo GHG Protocol. As emissões são calculadas conforme a equação 19.

20.2.10 Emissões evitadas

20.2.10.1 - Resíduos reciclados
A metodologia utilizada é equivalente ao item 20.2.7 Resíduos sólidos orgânicos.
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20.2.10.2 - Trajeto bike e caminhada
A metodologia utilizada é equivalente ao item 20.2.2 Fontes de combustão móvel. Contudo, este cálculo considera a distância que
os colaboradores percorrem e estima um consumo de combustível como se estivessem utilizando um carro movido a gasolina e
com eficiência de 10 km/L.

20.2.10.3 - Videoconferência
A metodologia utilizada é equivalente aos itens 20.2.2 Fontes de combustão móvel e 20.2.6 Viagens aéreas.
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